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1. INTRODUÇÃO: 

A Violência  Sexual  é  um  fenômeno  universal  que  atinge  indistintamente  homens  e

mulheres em qualquer etapa da vida, independentemente de religião e classe social. Constitui-se

em uma das mais amargas expressões de violência de gênero e uma brutal violação dos direitos

humanos, sexuais e reprodutivos
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.

Na infância, a Violência Sexual consiste em:

“todo ato ou jogo sexual de caráter hétero ou homossexual entre um adulto

e  uma  criança  ou  adolescente,  que  tenha  por  finalidade  estimular

sexualmente  esta  criança  ou  adolescente  ou  utilizá-los  para  obter

estimulação sexual. Tem por intenção estimulá-la sexualmente ou utilizá-la

para obter satisfação sexual. Apresenta-se sob a forma de práticas eróticas

e  sexuais  impostas  a  criança  e  ao  adolescente  pela  violência  física,

ameaças ou indução de sua vontade. Esse fenômeno pode variar desde

atos em que não se produz o contato sexual (voyeurismo, exibicionismo,

produção  de  fotos),  até  diferentes  tipos  de  ações  que  incluem contato

sexual sem ou com penetração. Engloba ainda a situação de exploração

sexual  visando lucros como é o caso da prostituição e  da pornografia”

(Ministério da Saúde, 2002, p.13).
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As formas de violência sexual são abrangentes, sendo considerada qualquer conduta que,

praticada mediante

1

: (a) intimidação; (b) ameaça; (c) coação ou (d) uso da força, constranja o

indivíduo a:

1. Participar de relação sexual não desejada;

2. Manter relação não desejada;

3. Presenciar relação sexual não desejada.

Ainda, são consideradas violência sexual qualquer conduta quando praticada mediante:

(a) coação, (b) chantagem, (c) suborno ou (d) manipulação, que a:
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1. Induza a comercializar de qualquer modo, a sua sexualidade;

2. Induza a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade;

3. Impeça de usar qualquer método contraceptivo;

4. Force ao matrimônio;

5. Force a gravidez;

6. Force ao aborto;

7. Force à prostituição.

Por fim, também constitui violência sexual toda conduta que limite ou anule o exercício,

pela  vítima,  de  Direitos  Sexuais  ou  Reprodutivos.  Os  Direitos  Sexuais  pressupõem  a  livre

exploração da orientação sexual,  podendo a  pessoa promover  a  escolha  do(s)  parceiro(s)  e

exercitar a prática sexual de forma dissociada do objetivo reprodutivo. Deve ser assegurado o

direito à prática sexual protegida de doenças sexualmente transmissíveis, além do necessário

respeito à integridade física e moral.
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2. REQUISITO LEGAL – 2845/2013

Art.1º Os  hospitais devem oferecer às vítimas de violência sexual  atendimento  emergencial,

integral e multidisciplinar, visando ao controle e ao tratamento dos agravos físicos e psíquicos

decorrentes de violência sexual, e encaminhamento, se for o caso, aos serviços de assistência

social.

Art.  2º Considera-se violência sexual,  para  os efeitos  desta  Lei,  qualquer  forma  de atividade

sexual não consentida.

Art.  3º O atendimento imediato, obrigatório em todos os hospitais integrantes da rede do SUS

compreende os seguintes serviços:

I – diagnóstico e tratamento das lesões físicas no aparelho genital e nas demais áreas afetadas;

II – amparo médico, psicológico e social imediatos;
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III  – facilitação do registro da ocorrência e encaminhamento ao órgão de medicina legal e às

delegacias especializadas com informações que possam ser úteis à identificação do agressor e à

comprovação da violência sexual;

IV – profilaxia da gravidez;

V – profilaxia das Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST;

VI – coleta de material  para realização do exame de HIV para posterior  acompanhamento e

terapia;

VII – fornecimento de informações às vítimas sobre os direitos legais e sobre todos os serviços

sanitários disponíveis.

§  1º Os  serviços  de  que  trata  esta  Lei  são  prestados  de  forma  gratuita  aos  que  deles

necessitarem.

§ 2º No tratamento das lesões, caberá ao médico preservar materiais que possam ser coletados

no exame médico legal.

§ 3º Cabe ao órgão de medicina legal o exame de DNA para identificação do agressor.

4

3. OBJETIVO

Definir, referenciar e padronizar a assistência multiprofissional  no atendimento  e

acolhimento às pessoas em situação de violência sexual no Complexo Autárquico do Hospital

das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu (HCFMB) junto aos órgãos competentes

e recomendações vigentes.

4. ABRANGÊNCIA

1. Pronto Socorro Referenciado (PSR-HCFMB)

2. Pronto Atendimento da Mulher (PA da Mulher – HCFMB)
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5. CONDUTAS

As meninas, vítimas de violência sexual, que tiverem até 14 anos 11 meses e 29 dias e

homens,  independente da faixa etária,  devem ser atendidos no Pronto Socorro Referenciado

(PSR)  do  Hospital  das  Clínicas  da  Faculdade  de  Medicina  de  Botucatu  (HCFMB).  As

meninas/mulheres, vítimas de violência sexual, com mais de 14 anos 11 meses e 29 dias, devem

ser atendidas no Pronto Atendimento da Mulher do HCFMB.

O gerenciamento  do  processo  de  atendimento  das  pessoas  em situação  de  violência

sexual é de responsabilidade do enfermeiro do serviço, onde se dá o atendimento, e cabe às

especialidades envolvidas a participação ativa na administração do tempo para atendimento, com

vista à menor exposição do paciente.

O atendimento médico deve ser feito sempre, independentemente da apresentação do

Boletim de Ocorrência.

5.1. Procedimentos para atendimento a pessoas em situação de violência, menores de

18 anos

5.1.1. PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO HOSPITALAR

5.1.1.1. Atribuições da Equipe Médica

1. Informar a equipe de enfermagem para abertura do Protocolo de Atendimento às Pessoas

em Situação de Violência Sexual;

2. Solicitar interconsulta (IC) para a equipe do Serviço Social, para avaliação conjunta;

3. O médico pediatra deve avaliar a condição clínica do paciente, indicar e iniciar profilaxias

e, quando possível (a violência ocorrer em tempo menor ou igual há 72 horas) aguardar o

médico  leg is ta  do  Ins t i tu to  Médico  Lega l  ( IML)  para avaliação conjunta,

favorecendo assim a menor exposição das pessoas em situação de violência sexual;

4. Meninas devem ser avaliadas pela pediatria e ginecologia;

5. Meninos devem ser avaliados pela pediatria e, quando julgar necessário, pela cirurgia

geral, que poderá acionar o cirurgião pediátrico;
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6. Avaliar a condição clínica do paciente e, quando julgar necessário, solicitar Interconsulta

do Serviço de Infectologia;

7. Para prescrição de antirretroviral deve-se: 

 Preencher o FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE MEDICAMENTOS – PEP (Anexo

1);

 Prescrever as medicações no sistema de informação hospitalar  no “agora” com a

quantidade  necessária para 28 dias, imprimir em 2 vias e enviar para a farmácia,

devidamente assinada;

 Entregar para equipe de enfermagem que fará a retirada dos medicamentos, sendo

que  uma  via  do  documento  deve  ser  entregue  dentro  do  pacote  com  os

medicamentos;

 Em caso de dúvidas quanto à prescrição, consultar o  Protocolo Clínico e Diretrizes

Terapêuticas para Profilaxia Pós-Exposição (PEP) de risco à infecção pelo HIV, ISTs e

Hepatites  Virais,  disponível  no  link:

https://www.gov.br/aids/pt-br/central-de-conteudo/pcdts/copy3_of_PCDT_PEP_interati

vo.pdf , a partir da página 2, os esquemas estão expostos de maneira clara.

8. Orientar a  pessoas em situação de violência sexual  e  acompanhante  e/ou responsável

sobre as condutas e atendimentos necessários;

9. Referenciar o paciente para o Ambulatório de Imunologia Pediátrica, em agenda aberta,

que acontece às sextas-feiras no Ambulatório de Pediatria;

10. Dados para agendamento no ambulatório: Recurso 12678 – Imunopediatria - Situação

de Violência Sexual. Todas as sextas-feiras às 7h: (01 vaga de caso novo; 01 vaga de

retorno).

5.1.1.2. Atribuições da Equipe de Enfermagem

1. Gerenciar o protocolo vigente;

2. Acolher  e  encaminhar  o  paciente  e  acompanhante  para  consultório  privativo  para

atendimento  integral  das  pessoas  em  situação  de  violência  sexual  para  preservar  a

exposição desse paciente;
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3. Acionar o Serviço Social;

4. Preencher e armazenar a Ficha de Notificação de Violência Interpessoal/Autoprovocada

(Anexo 2);

5. Coleta de exames laboratoriais;

6. Retirada na farmácia as medicações profiláticas necessárias;

7. Administração de medicações prescritas;

8. Gerenciar os chamados para avaliação médica;

9. Preencher o checklist de finalização do atendimento (Anexo 3).

5.1.1.3. Atribuições do Serviço Social

1. Discutir  o  caso  previamente  com a  equipe  médica,  após  a  abertura  do  protocolo  de

atendimento  de  pessoas  em  situação  de  violência  sexual  para  apropriar-se  de

informações pertinentes, preservar a vítima e evitar a revitimização;

2. Acolher a pessoa em situação de violência sexual e o responsável e reforçar a atribuição

do serviço social no atendimento;

3.  Oferecer escuta ativa;

4. Avaliar se a vítima permanece no mesmo ambiente que o suposto agressor, avaliar a rede

de suporte social, de segurança e identificar possíveis situações de ameaças;

5. Realizar  atendimento  social,  preenchendo  o  instrumental  específico  no  Sistema

Informatizado do HC, para conhecimento e avaliação das condições sociais da pessoa em

situação de violência sexual, composição familiar, trabalho/ renda, escolaridade etc;

6. Avaliar  a rotina diária e escolar,  participação em projetos sociais,  bem como observar

cuidadosamente  as  demandas sociais  que surgirem no decorrer  do atendimento  para

possíveis intervenções e apoio da rede integral de cuidados;

7. Informar serviços e recursos disponíveis na rede socioassistencial e intersetorial de apoio

a  pessoa  em  situação  de  violência,  bem  como as  políticas  públicas  existentes  para

proteção integral;

8.  Discutir o caso em equipe multiprofissional, sempre que necessário;

Aprovação da Diretora do Departamento de Assistência à Saúde: Dra Silke Anna T. Weber
Assessoria do Núcleo de Gestão da Qualidade – Gestão 2025



PROTOCOLO ASSISTENCIAL DO DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA 
À SAÚDE – DAS 

PRAS DAS 001: PROTOCOLO DE ATENDIMENTO À PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
SEXUAL

PRAS DAS 001 – PÁG -  7 / 33 - EMISSÃO: 01/09/2011 – REVISÃO Nº: 06 – 08/07/2025 – PRÓXIMA REVISÃO: 08/07/2027

9. Esclarecer  sobre  os direitos,  assim como a necessidade de realização do boletim de

ocorrência e exame com médico legista no IML, principalmente nos casos que a violência

ocorreu em tempo menor ou igual há 72 horas, reforçando a importância do prazo para

possibilidade de coleta  de material,  vestígios,  para finalidade investigativa.  (Verificar  a

rotina do plantão no IML);

10. Se necessário,  entrar  em contato com a Guarda Municipal  (GM),  para  encaminhar  a

vítima e o responsável até a Delegacia, para elaboração do boletim de ocorrência e gerar

a requisição para atendimento no IML;

11. Orientar quanto à necessidade de acompanhamento ambulatorial junto ao Ambulatório de

Saúde Mental  para Criança e Adolescente (SAMECA) e Serviço Social,  bem como da

importância da continuidade dos cuidados. Os atendimentos da psicologia e do Núcleo de

Serviço Social devem ser agendados na recepção do Pronto Socorro Referenciado (PSR),

independente do horário;

12. É  obrigatório  notificar  o  Conselho  Tutelar  da  localidade,  assim  como  a  rede

socioassistencial  Centro  de  Referência  de  Assistência  Social  (CRAS) e  Centro  de

Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), entre outros serviços que julgar

necessário, para acompanhamento da criança e/ou adolescente e da família. 

13. A Notificação do caso para  a  rede socioassistencial  deverá  ser  realizada através de

relatório  social  enviado  por  correspondência  eletrônica  (ss.hcfmb@unesp.br)  e

anexado cópia no prontuário do paciente (anexo documentos). Recomenda-se que, além

do  encaminhamento  do  e-mail,  seja  realizado  contato  telefônico  para  os  serviços,

favorecendo agilidade e a melhor conduta para o caso;

14. Para  notificação  do  Conselho  Tutelar,  deve-se  receber  a  ficha  de  notificação,

conforme Portaria n° 1.968/2001, preenchida pela equipe médica, disponibilizada no

prontuário eletrônico do HCFMB e após, encaminhar em conjunto com o relatório

social  para  o  endereço  eletrônico  do  Núcleo  de  Assessoria  Administrativa  do

HCFMB  (naa.hcfmb@unesp.br)  para  ciência  do  caso.  Enviar  com  cópia  para  o

Núcleo  de  Vigilância  Epidemiológica  do  HCFMB  (nvehc.hcfmb@unesp.br). Caso

necessário, deve-se realizar contato com o Núcleo de Assessoria Administrativa do

HCFMB, para esclarecimentos e orientações, das 8h00min às 17h00min, de segunda

a sexta-feira, através do contato: 14 99696-5710, nos horários fora do determinado,

deve-se entrar em contato com o Plantão Administrativo;
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15. Registrar todos dados do atendimento no prontuário eletrônico do HCFMB;

16. Participar das reuniões mensais da comissão do protocolo de atendimento de pessoas

em situação de violência sexual, conforme representação sugerida.

5.1.1.4. Atribuições do Núcleo de Vigilância Epidemiológica

1. Realizar recolhimento da Ficha de Notificação de Violência Interpessoal/ Autoprovocada

junto à pasta designada ao armazenamento da mesma no PSR;

2. Revisar  as  informações  contidas  na  Ficha  de  Notificação  de  Violência  Interpessoal/

Autoprovocada recolhida e posteriormente inseri-las no Sistema Nacional de Agravos de

Notificação (SINAN).

5.1.1.6. Atribuições do Núcleo de Assessoria Administrativa

 Oferecer todo o suporte necessário à equipe do HC envolvida na atuação do Protocolo;

 Acompanhar o médico à delegacia para a realização do Boletim de Ocorrência nos casos

em que o paciente tenha risco iminente de morte;

 Realizar atendimento, suporte e orientações durante o horário de expediente (8h00min às

17h00min) às equipes assistenciais, através do contato telefônico: 14 99696-5710;

 Notificar a autoridade competente da localidade do paciente para medidas necessárias.

5.1.2. PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO AMBULATORIAL

5.1.2.1. Atribuições do Setor de Psicologia (SAMECA)

1. Acolher  ambulatorialmente  as  crianças  e  os  adolescentes  encaminhados  para

atendimento após abertura de protocolo, bem como familiares e/ou responsáveis através

de  uma  entrevista  inicial  para  levantamento  de  demandas  e  avaliação  de  sofrimento

psíquico;

2. Oferecer acompanhamento psicológico conforme as demandas apresentadas;

3. Realizar encaminhamento de casos para segmento na cidade de origem, quando for de

preferência do responsável;
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4. Discussão  de  casos  com  rede  intersetorial  do  município  de  origem,  sempre  que

necessário;

5. Discussão de caso com equipe multiprofissional do HCFMB, sempre que necessário.

5.1.2.2. Atribuições do Ambulatório de Imunologia

1. Oferecer seguimento ao atendimento iniciado no Pronto Socorro Referenciado;

2. Dados para agendamento no ambulatório: Recurso 12678 – Imunopediatria – Situação de

Violência Sexual. Todas as sextas-feiras, às 7h: (01 vaga caso novo; 01 vaga de retorno);

3. O  número  de  atendimentos  de  retorno  para  cada  paciente  pode  variar  de  01  a  04

consultas;

4.  Os  exames  laboratoriais  serão  indicados  de  acordo  com  a  situação  de  risco  de

infecção/doença de transmissão sexual.

5.1.2.3. Atribuições do Serviço Social

O atendimento do serviço social ambulatorial tem como objetivo possibilitar a continuidade

dos cuidados após a abertura de protocolo de pessoas em situação de violência, mediante os

casos agendados previamente (Agenda: Protocolo Especial:  Item 44 Recurso: 12277), com o

propósito de:

1. Averiguar se a vítima deu sequência nas orientações e ações propostas na abertura do

protocolo de VVS, bem como pela rede socioassistencial  (CRAS, CREAS e Conselho

tutelar);

2. Verificar se foi dada a sequência na abertura do boletim de ocorrência e realizado exame

no Instituto Médico Legal (IML);

3. Contatar  a  rede  socioassistencial  /  Conselho  Tutelar, entre  outros  serviços,  se

necessário;

4. Orientar  o reagendamento  dos retornos ambulatoriais,  no  caso de o/a paciente  tenha

faltado em algum atendimento referente ao protocolo especial;

5. Realizar  busca  ativa  e  convocar  a  criança  e  ou  adolescente  para  atendimento,

quando  não  comparecer  no  retorno  do  serviço  social,  bem  como,  notificar  o
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conselho tutelar de origem e o Núcleo de Assessoria Administrativa (NAA), através

do e-mail: naa.hcfmb@unesp.br  ;

6. Possibilitar o apoio social e o acompanhamento da criança e do adolescente, assim como

da família;

7. Verificar se a vítima se mantém afastada do convívio do suposto agressor, entre outras

demandas sociais que, porventura, sejam identificadas e que possam contribuir para a

intervenção no atendimento integral à vítima e o seu fortalecimento e restabelecimento no

convívio social;

8. Discutir o caso com equipe multiprofissional ambulatorial, sempre que necessário.

5.2. Procedimentos para atendimento às pessoas em situação de violência sexual, maiores

de 15 anos.

5.2.1. PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO HOSPITALAR

As mulheres com mais de 15 anos serão atendidas no Pronto Atendimento da Mulher

(HCFMB), pela equipe da Ginecologia e Obstetrícia.

Os homens com mais de 15 anos serão atendidos no Pronto  Socorro  Referenciado

(HCFMB), pela equipe de Cirurgia Geral.

5.2.1.1. Atribuições da Equipe Médica

1. O primeiro atendimento será realizado pela equipe médica, avaliando a condição clínica

de cada paciente;

2. Informar à Equipe de Enfermagem sobre o caso para Abertura do Protocolo Especial;

3. Solicitar Interconsulta (IC) à equipe do Serviço Social, para avaliação conjunta;

4. Solicitar IC para a Infectologia para discussão do caso;

5. Quando possível (a violência ocorrer em tempo menor ou igual há 72 horas), aguardar o

IML para avaliação conjunta, favorecendo assim, a menor exposição das  pessoas em

situação de violência sexual;

6. A  equipe  médica,  se  necessário,  deve  solicitar  exames  laboratoriais  e  prescrever

medicações pertinentes (Anexo 1);
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7. Os  atendimentos deverão ser registrados nas Fichas de Atendimento às pessoas em

situação de violências sexuais específicas (Anexo 4);

8. Para os casos de atendimento a adolescentes entre 15 anos e 17 anos, 11 meses e

29 dias, preencher Ficha de Notificação de Suspeita ou Confirmação de maus-tratos

contra crianças ou adolescentes (Anexo 5);

9. O Serviço  de  Infectologia,  quando  necessário,  deverá  encaminhar  o  paciente  para  o

Serviço de Ambulatórios Especializados em Infectologia Domingos Alves Meira (SAEI –

DAM), diretamente no Ambulatório de Risco Biológico, na primeira segunda-feira, após a

liberação dos resultados dos exames sorológicos, pela manhã, para reavaliação do caso.

Orientar as pessoas em situação de violência sexual e acompanhante e/ou responsável

sobre as condutas necessárias.

5.2.1.2. Atribuições da Equipe de Enfermagem

1. Gerenciar o vigente protocolo;

2. Acolher  e  encaminhar  o  paciente  e  acompanhante  para  consultório  privativo  para

atendimento  integral  das  pessoas  em  situação  de  violência  sexual  para  preservar  a

exposição desse paciente;

3. Acionar o Serviço Social;

4. Preencher e armazenar a Ficha de Notificação de Violência Interpessoal/Autoprovocada

(Anexo 2);

5. Coletar exames laboratoriais solicitados pelo médico;

6. Retirar na farmácia as medicações profiláticas necessárias;

7. Administrar as medicações prescritas;

8. Gerenciar os chamados para avaliação médica;

9. Preencher o checklist de finalização do atendimento (Anexo 3).
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5.2.1.3. Atribuições do Serviço Social

1. Oferecer atendimento especializado às  pessoas  em  situação  de  violência  sexual,

registrado na Ficha de Atendimento do Serviço Social (Anexo 6);

2. Discutir com a equipe de multiprofissional, a sequência de procedimentos com base no

estabelecido neste protocolo;

3. Para vítimas de violência sexual  com o tempo de ocorrência menor ou igual  há 72

horas,  entrar  em contato com a Guarda Municipal  (GCM) para encaminhamento do

paciente até a Delegacia, para a elaboração do BO e retorno ao HC. Solicitar perícia

médica ao Instituto Médico Legal (IML);

4. Para vítima com tempo maior que 72 horas, será orientado a procurar a Delegacia, para

elaboração do BO após finalização do atendimento no HC;

5. Comunicar o Conselho Tutelar para pessoas em situação de violência sexual entre

15  e  17  anos,  11  meses  e  29  dias  e  vulneráveis.  Deve  receber  a  ficha  de

notificação,  conforme  Portaria  n°  1.968/2001,  preenchida  pela  equipe  médica,

disponibilizada no prontuário eletrônico e após, encaminhar junto com o relatório

social  para  o  e-mail  do  Núcleo  de  Assessoria  Administrativa  do  HC

(naa.hcfmb@unesp.br) para ciência do caso. Enviar com cópia para o Núcleo de

Vigilância Epidemiológica do HC (nvehc.hcfmb@unesp.br). Caso necessário, deve

realizar  contato  com  o  Núcleo  de  Assessoria  Administrativa  do  HC,  para

esclarecimentos e orientações, das 8h00min às 17h00min,  de segunda a sexta-

feira,  através  do  contato  telefônico:  14  99696-5710,  nos  horários  fora  ao

determinado deve-se entrar em contato com o Plantão Administrativo;

6. Vítimas acima de 18 anos é acionado o CREAS apenas quando consentido;

7. Para atendimento a homens em situação de violência sexual, maiores de 15 anos, no

Pronto Socorro Referenciado, recomenda-se:

 Discutir previamente com a equipe da cirurgia geral, após a abertura do protocolo,

para compreensão do histórico;

 Para o  atendimento social,  é  necessário seguir  as atribuições descritas  no item

5.2.1.3 deste protocolo.
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8. Pacientes homens, a partir dos 15 anos, deverão ser encaminhados para atendimento

psicológico no Ambulatório Materno-infantil-Ortopedia e Neurologia (MION) às sextas-

feiras, a partir das 13h (entregar carta de encaminhamento).

5.2.2. PROCEDIMENTOS NO ÂMBITO AMBULATORIAL

5.2.2.1. Atribuições do Setor de Psicologia Adolescente/Adulto

1. Acolher ambulatorialmente pacientes encaminhados para atendimento após abertura de

protocolo, oferecendo, de maneira individualizada, o seguimento psicológico conforme as

demandas apresentadas.

5.2.2.2.  Atribuições do Serviço de Ambulatório Especializado em Infectologia Domingos

Alves Meira (SAEI-DAM)

1. Reavaliação do paciente e, se necessário, novas condutas serão tomadas;

2. Sendo  o  agressor  desconhecido,  a pessoa  em  situação  de  violência  sexual  será

acompanhada clínica e laboratorialmente por seis meses;

3. Caso  necessário,  a  pessoa  em  situação  de  violência  sexual  poderá  também  ser

atendida pela equipe multiprofissional do SAEI.

5.3. RECOMENDAÇÕES DE PROFILAXIA PÓS-EXPOSIÇÃO DE RISCO (PEP)

Para  os  casos com necessidade  de emprego  de  esquemas  profiláticos  pós-exposição

deve-se  consultar  o  protocolo  clínico  atualizado  do  Ministério  da  Saúde,  conforme  esquema

abaixo, visando a implementação dos fármacos de forma atualizada, em conjunto às medidas

propostas pelo Ministério da Saúde. Tal orientação se dá em decorrência da atualização constante

dos esquemas profiláticos vigentes, onde torna-se inviável o estabelecimento de grade descritiva

dos mesmos neste documento. A consulta do protocolo em tempo real oportuniza o emprego

medicamentoso de forma atualizada e mais segura para a assistência integral  da pessoa em

situação de violência em atendimento,

Sendo  assim,  ao  acessar  o  link: https://www.gov.br/aids/pt-br/central-de-conteudo ,  o

médico assistente deverá clicar sobre a opção "PCDTs" e, posteriormente, no descritivo  "PCDT -
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PROTOCOLO  CLÍNICO  E  DIRETRIZES  TERAPÊUTICAS  PARA  PROFILAXIA  PÓS-

EXPOSIÇÃO (PEP) DE RISCO À INFECÇÃO PELO HIV, ISTs E HEPATITES VIRAIS", onde

encontrará as orientações vigentes dos esquemas necessários."

6. OBSERVAÇÕES

O atendimento médico é prioritário, ou seja, os demais profissionais devem aguardar o

término do atendimento médico e dar sequência às suas atividades;

Não é necessária a apresentação do Boletim de Ocorrência para avaliação médica;

Pacientes atendidos no Pronto Socorro Adulto (PSA) ou Pronto Socorro Pediatria (PSP)

deverão ser encaminhados ao Pronto Socorro Referenciado, após contato prévio via telefone do

enfermeiro do PSA ou PSP com o enfermeiro do PSR;

A separação  de  idade  se  dá  unicamente  pelos  protocolos  de  distribuição  de  leitos  e

atendimento, sendo os pacientes menores de 15 anos atendidos pelo Pronto Socorro Pediátrico e

os maiores de 15 anos no Pronto Socorro Referenciado e Pronto de Atendimento da Mulher, mas

contemplando todas as crianças e adolescentes; 

No caso de o/a paciente possui menos de 14 anos e o suposto agressor for maior de 18

anos, com ou sem consentimento, trata-se de estupro de vulnerável, sendo de suma importância a

abertura do Protocolo Especial para atendimento; 

A relação consentida entre dois menores de idade (menor que 18 anos) não configura

qualquer tipificação de violência sexual, não sendo necessária a abertura do Protocolo Especial.

7. CONTINGÊNCIA  

Caso  o  Sistema  de  Informação  Hospitalar  (SIH)  não  esteja  em  funcionamento  por

problemas técnicos, realizar todas as ações manualmente, e posteriormente transcrever para o

sistema  após  a  normalização  (os  formulários,  anexos  no  presente  Protocolo,  ficarão  sob  a

gerência do Enfermeiro).
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ANEXO 1 Formulário de solicitação de medicamentos – PEP

ANEXO 2 Ficha de Notificação de Violência Interpessoal / Autoprovocada

 ANEXO 3 Check-list da Finalização do Atendimento de VVS

ANEXO 4 Ficha de Atendimento Médico de VVS

ANEXO 5 Ficha de Atendimento Serviço Social de VVS Infantil e Adulto

ANEXO 6
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Anexo 1: Formulário de Solicitação de Medicamentos – PEP
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Anexo 2: Ficha de Notificação de Violência Interpessoal / Autoprovocada
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Anexo 3: Check-list da Finalização do Atendimento de VVS
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Anexo 4: Ficha de Atendimento Médico de VVS
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Anexo 5 – Ficha de Notificação de Suspeita ou Confirmação de Maus-tratos contra Crianças

e Adolescentes
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Anexo 6: Ficha de Atendimento Serviço Social de VVS Infantil e Adulto

Aprovação da Diretora do Departamento de Assistência à Saúde: Dra Silke Anna T. Weber
Assessoria do Núcleo de Gestão da Qualidade – Gestão 2025



PROTOCOLO ASSISTENCIAL DO DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA 
À SAÚDE – DAS 

PRAS DAS 001: PROTOCOLO DE ATENDIMENTO À PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
SEXUAL

PRAS DAS 001 – PÁG -  30 / 33 - EMISSÃO: 01/09/2011 – REVISÃO Nº: 06 – 08/07/2025 – PRÓXIMA REVISÃO: 08/07/2027

Aprovação da Diretora do Departamento de Assistência à Saúde: Dra Silke Anna T. Weber
Assessoria do Núcleo de Gestão da Qualidade – Gestão 2025



PROTOCOLO ASSISTENCIAL DO DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA 
À SAÚDE – DAS 

PRAS DAS 001: PROTOCOLO DE ATENDIMENTO À PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA
SEXUAL

PRAS DAS 001 – PÁG -  31 / 33 - EMISSÃO: 01/09/2011 – REVISÃO Nº: 06 – 08/07/2025 – PRÓXIMA REVISÃO: 08/07/2027

11. FLUXOGRAMAS

11.1 Fluxograma de Atendimento a crianças abaixo de 15 anos completos
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11.2. Fluxograma de atendimento a homens e mulheres acima de 15 anos completos
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12. TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE DIVULGAÇÃO E APROVAÇÃO DE DOCUMENTO
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